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                                                                                                                  Agrupamento de Escolas de Sever do Vouga



Direcção Regional de Educação do Centro

    Centro de Área Educativa de Aveiro

Projecto de Recomendação

1. Numa das intervenções, no debate, o Comandante dos Bombeiros Voluntários de Sever do Vouga referenciou a dispersão dos meios de Socorro pelos diferentes Ministérios (os Bombeiros no Ministério da Administração Interna, o Socorro a Náufragos no Ministério da Defesa e o INEM no Ministério da Saúde).

Os meios de Socorro devem estar integrados e coordenados por um só Ministério para que os cidadãos possam receber o apoio de forma mais eficaz, evitando também conflitos entre os diferentes organismos.

2. O funcionamento do 112 não responde, rápida e eficazmente, às necessidades das pessoas porque faz a cobertura de uma zona muito vasta (o CODU- Centro de Orientação de Doentes Urgentes de Coimbra abrange toda a região Centro).

A nível distrital deve ser criado um centro de triagem para onde possam ser canalizadas as chamadas de urgência de modo a evitar tantas demoras no socorro (podendo chegar a fazer diferença de 40 minutos entre a chamada para o 112 e o socorro dos Bombeiros) e a deturpação de informação (confusão em nomes de localidades com o mesmo nome em distritos diferentes).

3. É fundamental o apoio junto aos estabelecimentos de ensino, para evitar acidentes que ocorrem com grande frequência. As entidades locais não têm possibilidades económicas de colocar pessoal específico para estas tarefas/funções.


Havendo um número tão elevado de pessoas que usufruem do Rendimento Mínimo deveriam estas pessoas prestar serviço comunitário junto às escolas, devendo os Centros de Emprego coordenar com as Câmaras Municipais este recrutamento, justificando-se desta forma o apoio que o Estado lhe dá.

4. Existem frequentes informações sobre “corridas de tunnings” ilegais que põem em causa a segurança dos participantes, dos observadores e dos cidadãos de um modo geral, muitas vezes com o conhecimento das autoridades.


Os jovens cultivam o gosto pelos carros e pela velocidade, pelo que deveram ser criadas infra-estruturas que permitam legalizar estas corridas, torná-las um desporto, num espaço onde existam regras de segurança, cartas de utilização e um espaço seguro para os observadores.



















